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Prefácio


			Este livro, na verdade, fala por si mesmo. Dispensa justificativas ou convite. Foi inicialmente planejado, bem estruturado, com exemplos concretos e, muitas vezes, tocantes da nossa realidade nas escolas públicas.


			As páginas do livro “O fluxo do amor na sala de aula” descrevem com um estilo simples e vivo, de um modo claro e abrangente, a Pedagogia Sistêmica na prática educativa. Ele resume a evolução dos relacionamentos entre todos que compõem o contexto escolar, bem como os princípios básicos, os objetivos, posicionamentos, e os diversos procedimentos deste método de trabalho.


			De forma estimulante, leva o leitor à reflexão e à percepção pessoal dos princípios que regem a Constelação Familiar, seus efeitos no ambiente escolar e na vida de todos que fazem parte de um fio condutor de vivências e experiências, ampliando, assim, o olhar do leitor para algo maior, para o reconhecimento da história que cada um traz consigo.


			Falar da autora Edna Santos de Lima Silva me deixa confortável, feliz e segura de que este trabalho é fruto da inquestionável dedicação, disponibilidade e entrega às experiências sistêmicas que a conduziram até aqui.


			Nós nos conhecemos em uma palestra ministrada por mim, sobre a Constelação Familiar e seus princípios, na escola em que ela trabalhava. Ela foi a ouvinte que mais demonstrou interesse em aprofundar seus conhecimentos e aplicá-los em seu meio profissional. Além disso, realizou comigo diversos movimentos sistêmicos pessoais e participou de outras tantas constelações familiares em grupo. Todas essas vivências permitiram-na adquirir um olhar mais amplo como professora dentro do ambiente escolar e, por isso, concretizar um trabalho diferenciado.


			Como seria se nossos professores estivessem cada vez mais abertos a uma visão sistêmica dentro das salas de aula? Não seria interessante reconhecer cada história de vida apresentada pelos alunos? Será que isso poderia contribuir para um sistema educacional mais acolhedor e eficaz? De que forma levar este olhar mais abrangente aos profissionais da educação? É com base nessas reflexões que a autora desenvolve este belíssimo trabalho. Minha gratidão a você, Edna, pela sensibilidade em colocar esta obra nas mãos daqueles que querem contribuir para com a educação de forma digna e humana e por poder fazer parte! Um abraço afetuoso!


			Soraya Massi


			Terapeuta Sistêmica
formada pelo Instituto Bert Hellinger desde 2004.


			


		




		

			
O fluxo do amor na sala de aula
Pedagogia Sistêmica na prática educativa das escolas públicas



			As dificuldades enfrentadas na sala de aula das escolas públicas são inúmeras, desde a estrutura física (mobiliários velhos, tetos rachados, escolas sem pintura adequada, fiações elétricas insuficientes, ausência de proteção adequada nos muros, portões dos estacionamentos de professores que não funcionam etc.), até o que mais impacta no trabalho docente: a desestrutura familiar. 


			No âmbito das escolas públicas, observei casos de crianças de 7 a 9 anos que, devido ao contexto familiar, iam sozinhas para a escola, muitas vezes, de ônibus de uma cidade a outra. Observei que havia crianças com muitas exigências da vida, sem a devida presença de adultos no cotidiano escolar e em casa.


			Em outros casos, as crianças viviam à mercê de seus aparelhos eletrônicos, sem o devido acompanhamento de adultos e sem o diálogo com a família. Percebi também, em outras situações, que muitas crianças eram tratadas como se fossem adultas, com pais que não tinham tempo para dedicar a seus filhos, devido às obrigações do trabalho.


			Deparei-me ainda com pais mais rígidos, que além de não ajudarem a criança, diminuíam ainda mais a sua autoestima. Em reuniões de pais, cheguei a ouvi-los chamar a criança de “burra”. Palavra que paralisava o seu avanço escolar.


			 Além disso, em casos mais extremos, verifiquei a presença de pais que tentavam resolver o baixo rendimento da criança com agressões físicas. Por outro lado, havia pais que agiam ao contrário, eram extremamente protetores e não davam limites aos filhos.


			Com o passar dos anos, atuando em sala de aula, observei que a maioria dos pais educavam seus filhos baseados em sua própria experiência familiar, e isto trazia inúmeras dificuldades na educação da criança, pois elas não apresentavam bons resultados. Os professores, por sua vez, por não perceberem essa dinâmica familiar, seguiam na dificuldade de lidar com os alunos em sala de aula. Assim, constatei que faltava, tanto aos pais como aos professores, uma postura que lhes possibilitasse uma ação integrada na busca de melhores resultados em relação aos seus filhos e aos seus alunos, respectivamente.


			Conheci a Pedagogia Sistêmica em 2016, por meio da professora Hellen Vieira da Fonseca, que ensinou as leis sistêmicas e compreendi que os alunos se mantêm vinculados a suas famílias e histórias pessoais. O primeiro e mais importante vínculo é o das crianças com os seus pais biológicos. Não importando se esses pais sejam falhos, insuficientes ou ausentes na criação de seus filhos. 


			Nas escolas em que lecionei, tive a oportunidade de atuar para alunos com pais separados, mortos, desconhecidos, indesejados, excluídos da família, usuários de drogas ilícitas e transgressores da lei. Compreendi que meu papel como professora era apenas ensinar. Ao assumir a postura sistêmica, comecei a olhar para as crianças com a compreensão que elas têm os pais certos, do jeito que são. 


			A prática educativa aliada à postura sistêmica leva as crianças a compreenderem que tem os pais certos para elas, do jeito que são. Que não cabe a elas julgarem seus pais, mas devem se voltar a eles com respeito e gratidão. Da mesma forma, não me cabia, enquanto professora, entrar no mérito do julgamento, de certo ou errado, melhor ou pior, mas apenas conduzir cada criança no fluxo de seu próprio destino, renunciando a todo o meu anseio de mudar qualquer realidade. Passei a acolher com respeito cada história apresentada a mim por meio das crianças, do jeito que eram.


		




		

			
Capítulo 1
Ser apenas a professora
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			Nos primeiros anos em que apliquei a postura sistêmica, ainda me ocorriam muitas dúvidas de como proceder dentro dessa postura sistêmica: “como saber que estava no meu lugar de apenas professora?”. 


			A princípio, ser apenas a professora parecia-me difícil; primeiro porque a postura de muitos pais era a de delegar para a escola o papel que cabia à família, como a instrução dos valores pessoais. Dessa forma, como professora, não percebia a contribuição da família para o trabalho educativo escolar.


			Por outro lado, comecei a observar que a postura de muitos colegas de trabalho seguia duas linhas de pensamento: a) lamentação – devido às inúmeras dificuldades enfrentadas, do descaso do Estado para com a Educação e do sentimento de desvalorização de seu papel como professor; b) de pena para com os alunos – adotando uma postura de retirar de seu próprio salário pequenas frações para imprimir tarefas, confeccionar lembrancinhas ou, ainda, comprar brinquedos para as crianças. Contudo, observei que ambas as formas de agir não traziam melhoras no campo da educação e aprendizagem. Pelo contrário, percebi que a maioria dos professores já não contava com o apoio dos pais e nem os pais se mostravam abertos aos professores. 


			Nessa dinâmica, tanto a comunidade escolar mantinha uma certa distância dos pais, como estes também apresentavam resistência em relação aos trabalhos realizados pelos professores, ou seja, não havia confiança de ambas as partes. Diante dessas problemáticas apresentadas no contexto escolar, comecei a refletir que deveria haver uma solução para pais e professores progredirem na educação das crianças.


			Onde estaria a solução?


			Ao ler a obra “Você é um de nós”1, de Marianne Frank, comecei a buscar respostas para conflitos existentes no âmbito escolar em que eu atuava e passei a mudar minhas posturas em relação à família e à escola. Além de assumir que eu deveria ocupar apenas o meu lugar de professora, “nós somos apenas os professores, as crianças permanecem conectadas a seus próprios destinos e famílias”, também compreendi que a família precisa ser considerada em primeiro lugar, para isso, me coloquei para os pais como uma colaboradora, “a serviço deles” (FRANKE, 2014, p. 21; OLVERA, 2016).


			Lecionando para o Ensino Fundamental I, aos poucos, comecei a aplicar o que aprendia no curso de “Pedagogia Sistêmica” e, assim, sintonizei o meu olhar com sensibilidade para cada aluno, incluindo-os no meu coração. Aluno por aluno, eu os olhava e falava mentalmente: “Eu vejo você. Você tem um lugar no meu coração”. (FONSECA, 2018, p. 9)


			Somente após incluí-los, eu iniciava as primeiras aulas letivas, seguindo sempre por meio da observação das dinâmicas apresentadas pelos alunos em sala de aula, comecei, então, a desenvolver um “olhar sistêmico” que era mais amplo e possibilitava perceber o que podia ser modificado para liberar um fluxo de aprendizagem para a criança.


			Recordo que houve um ano que tive um aluno, de aproximadamente 10 anos, que me chamou muito a atenção pela sua agressividade e más respostas aos professores e coordenadores. Com o tempo, compreendi que a causa disso tudo era a dor da ausência de seu pai. Tive a oportunidade de desenvolver a postura sistêmica com ele e, dessa forma, o aluno conseguiu se tornar mais tranquilo e dedicado aos estudos (FONSECA, 2018). 


			Lembro-me que em outro ano o que mais me chamava a atenção era uma aluna, com cerca de 8 anos, excelente no comportamento e dedicação ao estudo, mas que era triste no olhar e se mantinha pelos cantos, recusando-se a falar. Ao conversar com os seus colegas de classe, descobri que eles tinham um sentimento de “pena” em relação à ela porque sua mãe tinha morrido. Realizei atividades sistêmicas voltadas para a compreensão da morte, como um processo natural da vida e os alunos conseguiram sair daquele sentimento que nutriam em relação à ela. Percebi que os alunos compreenderam que a força da mãe sempre a acompanharia (FRANKE, 2014). 


			No primeiro ano que comecei a assumir a postura da Pedagogia Sistêmica, tive a oportunidade de fazer a primeira reunião de pais, e escrevi bem grande no quadro: “A professora está a serviço dos pais” (OLVERA, 2016). Observei que muitos pais chegavam com o semblante fechado e ao ler a frase, já mudavam sua forma de me olhar. Iniciei a reunião apresentando-me, disse meu nome, um pouco de minha formação e que eu estava ali para servir a eles.
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